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Meninos eu Vi...

Senai de Taubaté vence concurso
Robô montado por estudantes  e profissionais do Senai “Félix Guisard” vence 

pelo segundo ano consecutivo o “Concurso Estadual de Presépios Senai/Fiesp”

Albertino de Abreu, diretor do CIESP e Fernando Takao, diretor do SENAI, apresentam o robô vencedor

Marcos Limão

Excelência
O Senai da terra de Lobato venceu pelo 

segundo ano consecutivo o “Concurso 
Estadual de Presépios Senai/Fiesp”. De-
talhe: o concurso existe há 2 anos. No se-
gundo ano da competição, 84 escolas se 
inscreveram. O troféu em breve será osten-
tado com muito orgulho no Senai “Félix 
Guisard”. O robô montado pelos meninos 
da Senai movimenta objetos das oficinas 
de uma cidade de brinquedo e os alinha 
para, depois de uma luz confrontada, for-
mar uma Árvore de Natal, um Papai Noel 
e a Sagrada Família. Fernando Takao, dire-
tor do Senai, ficou com o olho mais fecha-
do de tanto rir de felicidade, 

Prefeito de Potim 
recupera cargo

A notícia, o jornalão de São José deu. 
Mas como essa mídia não leva Taubaté em 
consideração, faltou a parte mais impor-
tante: a Justiça anulou a sessão da Câmara 
daquela cidade que cassou Gilberto Carmo 
(PTB) graças ao desempenho do 

advogado José Alves Júnior, professor de 
direito da Unitau. A decisão provocou até 
carreata seguida de queima de fogos. Com 
toda a modéstia que lhe é peculiar, Júnior 
apenas informou que a decisão foi tomada 
pelo juiz da 1ª Vara de Aparecida, Eduardo 
Passos Bhering Cardoso. E completou: “O 
prefeito foi cassado sem direito de se de-
fender e isso é ilegal. A Justiça analisou o 
caso, decidiu anular os efeitos da sessão”. 

Day after
Bastou sair a sentença da Justiça julgan-

do improcedente a ação do PT contra Ber-
nardo Ortiz (PSDB), acusado de distribuir 
panfletos que caracterizariam campanha 
eleitoral antecipada, o Velho, como é con-
hecido, atacou pela internet. CONTATO 
recebeu email onde ele solicita: “remetam 
para nosso endereço suas reivindicações, o que 
vocês e seus bairros precisam em quaisquer 
setores, tais como: saúde, educação (inclusive 
ensino profissionalizante), habitação, promoção 
social (incluindo cestas básicas e medicamentos 
para pessoas necessitadas), saneamento, cultu-
ra, lazer, esportes, proteção ao meio-ambiente, 
urbanização, geração de empregos, expansão do 
turismo, segurança, atendimento à criança e ao 
idoso, ajuda aos portadores de deficiência, ou 
outra reivindicação qualquer que vocês julguem 
importante”. A companheirada da boquinha 
deve estar se remoendo.

Parabéns
A CASA SÃO FRANCISCO DE IDOSOS 

DE TAUBATÉ completa 106 anos de ex-
istência em 2008. Tanto tempo de trabalho 
direcionada aos idosos é digno de aplausos 
e registro. A casa é mantida por fiéis e bene-
méritos colaboradores que contribuem para 
garantir a assistência mais que necessária a 
cerca de 100 idosos que hoje residem na In-
stituição. Já é visível as mudanças promovi-
das desde que Pepe Del Vecchio assumiu C

seu comando. Jornal CONTATO coloca-se 
à disposição para divulgar essa importante 
obra.

Imperdível!!

Se por acaso você estiver em Sampa na 
quarta-feira, 27, não deixe de comparecer ao 
lançamento do livro assinado por Mouzar 
Benedito e o cartunista Ohi. 

Última Notícia
Cai a Lei de Imprensa da 
ditadura. Barão P4 poderá 
ser beneficiado
No fechamento 

dessa edição, o min-
istro do Supremo 
Tribunal Federal 
(STF) Carlos Ay-
res Britto concedeu 
liminar (decisão 
provisória) ao PDT, 
na quinta-feira (21), 
suspendendo a apli-
cação de boa parte 
da Lei 5.250/67 – a 
Lei de Imprensa. 
Com isso, processos 
judiciais e decisões com base em diversos 
trechos da lei ficam suspensos. A decisão 
suspende, por exemplo, as penas de prisão 
para jornalistas por calúnia, injúria ou di-
famação. O Código Penal já prevê punição 
para estes delitos. Outro trecho suspenso é 
o que prevê censura para “espetáculos e di-
versões públicas”. A liminar foi concedida 
pelo ministro Carlos Ayres Britto em res-
posta a uma ação do PDT e será válida até o 
julgamento final da ação, sem data prevista, 
pelo plenário do STF. “Imprensa e democra-
cia, na vigente ordem constitucional brasil-
eira, são irmãs siamesas. Em nosso país, a 
liberdade de expressão é a maior expressão 
da liberdade, porquanto o que quer que seja 
pode ser dito por quem quer que seja”, res-
saltou o ministro. José Diniz Júnior, o Barão 
de Passa Quatro e editor do hebdomadário 
Matéria Prima poderá ser um dos primeiros 
beneficiados. Sarava!!!

OHI

José Alves Jr. advogado do prefeito de Potim

Paulo de Tarso Venceslau

Arquivo CONTATO
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Tia Anastácia
“Jornalismo é o exercício diário da in-

teligência e a prática cotidiana do caráter”
(Cláudio Abramo) 

Coisa feia!!
Na quinta-feira, 21, sobrinhos de todos os 

graus da Tia Anastácia se preparavam para 
pagar a conta no restaurante Fornalha, no 
Taubaté Shopping, depois de almoçarem 
com o deputado estadual Carlos Giannazi 
e militantes do PSOL, quando chega, quase 
saltitante, o prefeito Roberto Peixoto. Ao 
seu lado, o delegado Simões Berthoud, de-
pois do programa Antônio Leite Livre. 

Os dois foram surpreendidos pelo per-
digueiro Marcos Limão com sua temível 
máquina fotográfica. Imediatamente, Pei-
xoto deu meia volta e saiu quase correndo. 
Simões, que já tinha se servido, largou o 
prato e saiu correndo atrás do chefe. Infe-
lizmente, Limão só conseguiu fotografar o 
prato. 

Repercussão
A presidente do Conselho Municipal 

de Assistência Social, Maria Regina Ávila, 
consultada por nossa reportagem a res-
peito da reportagem sobre as condições 
degradantes de uma família que mora no 
Parque Itaim (edição da semana passada) 
enviou a seguinte nota:

“O CMAS, manifesta que:
1) enviou ofício ao Departamento de 

Ação Social/DAS, solicitando informações 
e providências quanto ao atendimento no 
âmbito da assistência social; 

2) indaga sobre os programas destina-
dos à população de rua, posto que essa não 
deva ser vista como uma situação isolada 
e pontual. Ainda que não morando em 

Peixoto foge da imprensa
Depois de restringir o trabalho profissional do Jornal CONTATO em cerimônias oficiais, 

agora o prefeito prefere escafeder-se quando encontra nossos repórteres em locais 
públicos, como o Taubaté Shopping

parques municipais, 
há um contexto de 
vivência de rua de 
segmentos popula-
cionais que precisa 
ser apurado e, assim, 
garantir proteção e 
acesso aos seus direi-
tos;

3) convidou repre-
sentantes dos Con-
selhos afins (saúde, 
criança e adolescente, 
idoso, tutelar, con-
trole social, cadas-
tro único) para uma 
reunião, em março, 
com o objetivo de 
traçar encaminha-
mentos coletivos. A 
principal proposta 

é a realização de um diagnóstico quanti-
tativo e qualitativo das vulnerabilidades 
sociais no município, já que tal estudo é 
inexistente. Qualquer política pública pre-
cisa de dados analisados para estabelecer 
prioridades e esse é o maior objetivo do 
CMAS para o exercício de 2008.

Taubaté, 20 de fevereiro de 08. 

Repercussão 2
A reportagem sobre a família do Parque 

Itaim repercutiu também na Câmara Mu-
nicipal. O vereador professor Jéferson 
Campos (PV) fez um requerimento convo-
cando a diretora do DAS, primeira dama 
Luciana Peixoto, para prestar esclare-
cimentos naquela casa. Imediatamente, 
o vereadoreco Chico Saad (PMDB), pau 
mandado do Palácio Bom Conselho, solici-
tou destaque. Traduzindo: adiou a  votação 
para a próxima semana. Nos bastidores, 
ninguém aposta um centavo no sucesso de 
Saad na tentativa de impedir a  convocação 
da prefe... ops, diretora do DAS.

Cadê você? 1
A Associação Comunitária da Vila São 

José está até agora esperando a resposta 
da Prefeitura sobre as reivindicações apre-
sentadas na última reunião feita no dia 10 
de janeiro. Na ocasião, foram discutidos 
temas sobre educação, saúde, segurança, 
serviços, meio ambiente e trânsito.   

Cadê você? 2
A Prefeitura pediu um prazo de 30 

dias para estudar os temas e apresentar 
soluções. O tempo expirou e ninguém da 
atual administração apareceu para dar sa-
tisfação. 

 Trote Universitário 1
Estudantes do curso de medicina disse-

ram que a Unitau institucionalizou a idéia 
do “Trote Solidário”, que nascera dentro C

do Centro Acadêmico. A iniciativa leva 
os universitários para o Hemonúcleo para 
doarem sangue, com transporte gratuito e 
tudo mais. Plágio ou não, Unitau merece 
destaque pelo fato de levar a idéia adiante.

Trote Universitário 2
Não foi desta vez que Tia Anastácia 

conseguiu apurar os nomes de veteranos e 
veteranas do curso de medicina que agre-
dem calouros e molestam calouras durante 
o trote nas repúblicas espalhadas pela terra 
de Lobato. Por causa de intensa chuva da 
segunda-feira, tudo aconteceu entre quatro 
paredes. Do lado de fora, era possível ouvir 
e se espantar com os gritos. Ano que vem 
tem mais.

 
Trote Universitário 3
Mais grave, porém, foi o violento trote 

que os veteranos da Faculdade de Educa-
ção Física impuseram aos seus calouros. 
Rendeu até BO por causa do banho de tinta 
a óleo que deram em dois jovens universi-
tários.  

Visita
O estado de abandono das escolas es-

taduais de Taubaté trouxe mais uma vez 
o Deputado Estadual Carlos Giannazi 
(PSOL), à terra de Lobato. O deputado 
visitou as escolas e conversou bastante. A 
vinda foi para verificar as condições das es-
colas estaduais. O deputado retornará em 
breve para Taubaté.

Plano Diretor
Monteclaro César, aquele diretor que 

não se segura quando vê um microfone, um 
gravador ou uma câmera de TV, perdeu de 
vez o simancol. No apagar das luzes, ago-
ra como diretor de planejamento, ele fala 
de planejamento e de Plano Diretor como 
se fosse o primeiro mês de mandato. Tia 
Anastácia disse que vai acender uma vela 
para São Cristóvão. Entendeu? 

Inimaginável!!

Foi muito comentado mas só CONTATO 
registrou os sorrisos – ninguém sabe se 
de alegria ou constrangimento – do vere-
adoreco Chico Saad (PMDB) e do sempre 
coerente vereador Jéferson Campos (PV), 
na presidência e secretaria da sessão de 
terça-feira, 19, na Câmara Municipal. 

Marcos Limão

Marcos Limão
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Texto e fotos  Marcos Limão

A utilização dos recursos federais 
oriundos do FUNDEB (FUNDO 
DE MANUTENÇÃO E DESEN-

VOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO) é 
um mistério em Taubaté. Ninguém sabe 
como foi utilizado, por exemplo, o mon-
tante arrecadado durante o 4º trimestre de 
2007. Nem mesmo o Conselho de Acom-
panhamento e Controle dos Recursos do 
FUNDEB de Taubaté teve acesso aos pro-
cessos a respeito dos gastos desses recur-
sos. A Prefeitura, responsável pela sua 
aplicação, tem omitido informações até 
mesmo para os membros do Conselho  
responsável pelo acompanhamento.

A falta de transparência do poder 
público local deflagrou uma série ati-
tudes e requerimentos por parte do Con-
selho. No dia 27 de setembro de 2007, foi 
feito um pedido formal para obter infor-
mações sobre a utilização de todos os re-
cursos do FUNDEB no ano de 2007. Em 
seguida, no dia 14 de novembro de 2007, 
o Conselho fez outro pedido para obter 
informações sobre oito processos especí-

Dinheiro do FUNDEB usado 
para limpeza urbana

Recursos da educação são utilizados na manutenção de praças e avenidas em Taubaté. 
Prefeitura confirma o fato. Procurado, Deputado Estadual Carlos Giannazi (PSOL) diz vai 

acionar o Tribunal de Contas do Estado (TCE) 

ficos ainda eivados de dúvidas. São eles: 
S41963, D19707, T05323, D15542, T40586, 
T40587, C07381 e C07382. 

Como o mistério ainda permanece, no 
dia 25 de janeiro de 2008, o Conselho de 
Acompanhamento “decidiu não assinar 
os relatórios do 4º trimestre”, conforme 
consta no documento obtido com exclu-
sividade por CONTATO. No comunicado 
consta textualmente:“1) Não tivemos aces-
so aos relatórios em tempo hábil para nos-
sas análises, conforme rege as legislações 
vigentes; 2) Não foram atendidas as solici-
tações referentes aos requerimentos por 
nós protocolados que deram origem aos 
seguintes processos no protocolo da Pre-
feitura Municipal: Processo Nº 36.978/07 
e Processo Nº 43.246/07.”

E finaliza: “Observamos ainda que a fal-
ta de informações e a entrega dos relatóri-
os já foram questionados junto ao Depar-
tamento de Finanças em outras ocasiões.”

Para o presidente do Conselho de 
Acompanhamento e Controle dos Re-
cursos do FUNDEB, professor Fernando 

Borges Correia Filho, “sem informação da 
Prefeitura, não tem como o Conselho tra-
balhar. Não tem como fiscalizar.” 

D15542
O processo D15542 diz respeito à em-

presa L.C.Augustinho Transportes ME, se-
diada em Tremembé, que recebeu no mês 
de novembro R$ 7.350,00 para “prepara-
ção de terreno”, segundo o documento de-
nominado “Posição Analítica de Dotações 
Orçamentárias – Paga - FUNDEB”. 

Porém, essa mesma empresa foi fo-
tografada por CONTATO fazendo a lim-
peza da praça e dos canteiros no bairro 
Jardim Ana Emília, na última quarta-feira, 
20. Segundo apurou nossa reportagem, a 
empresa foi criada em 2000 com a finali-
dade de atuar no ramo de transportes. Em 
2006, ela alterou sua documentação para 
também realizar serviços de paisagismo, 
plantio de grama e urbanização. 

O proprietário da empresa, Luiz Carlos 
Augustinho, disse que mantém parceria 
com a Prefeitura Municipal de Taubaté 

Reportagem

Acima e ao lado, funcionários da empresa L.C. Augustinho limpam praça e canteiro no bairro Jardim Ana Emília, na quarta-feira 20

Educação Pública
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C

desde 2000. Confirmou que realiza “ma-
nutenção de avenidas, podas de árvores, 
poda de grama e limpeza geral. E “quem 
determina o local que a gente trabalha 
são os engenheiros do DSU [Departa-
mento de Serviços Urbanos]”. 

Sobre as escolas, informou: “Eu nun-
ca trabalhei em escolas, só com plantio 
de grama. A última vez que eu prestei 
serviço [nas escolas] com plantio de 
gramas foi em maio de 2007.” No docu-
mento contábil da Prefeitura obtido com 
exclusividade por CONTATO, consta 
que a empresa, em novembro de 2007, 
recebeu a quantia de R$ 7.350,00.

A empresa TPlan Construtora, que 
também aparece como credora de cerca 
de R$ 93.000,00, no mesmo período, in-
formou nossa reportagem que ela dis-
põe de dois contratos com a Prefeitura. 
O mais antigo, que deverá se encerrar 
brevemente, refere-se ao serviço de jar-
dinagem nas escolas. O outro contrato 
seria com o DSU.

As empresas Prosolo Engenharia e  
Edificações e Atrium Engenharia, que 
também constam como credores de cer-

ca de R$ 155 mil e R$ 10 mil respectiva-
mente, no documento contábil da Pre-
feitura, não foram localizadas por nossa 
reportagem.

	   
Assembléia Legislativa de SP 
O Deputado Estadual Carlos Giannazi 

(PSOL) esteve em Taubaté na quinta-fei-
ra, 21, tomou ciência do fato e disse que 
vai esperar a reportagem de CONTATO 
ser publicada para acionar o Tribunal de 
Contas do Estado (TCE). E lamenta: “Isso 
é algo que acontece muito em todo o Bra-
sil. Esses supostos desvios de dinheiro da 
educação são para serem utilizados em 
outras áreas. É lamentável que isso acon-
teça no momento que há pouco investi-
mento em educação pública.” 

Giannazi visitou várias escolas esta-
duais que se encontram sucateadas e há 
meses não oferecem condições de tra-
balho, o que prejudica alunos e profes-
sores. (Ver mais notícias na seção Tempe-
ros da Tia Anastácia, pág 3) 

Outro Lado
Segue na íntegra o email enviado à 

Prefeitura:
“O Jornal Contato flagrou (com foto) a 

empresa L.C. Augustinho fazendo a limpeza 
de uma praça no bairro Jardim Ana Emilia. 
Porém, um documento do Departamento de 
Educação e Cultura mostra que a empresa 
recebeu no mês de novembro R$ 7.350,00 de 
recursos oriundos do FUNDEB.

1) O que a Prefeitura tem a dizer sobre o 
caso?

2) Por que a empresa recebe dinheiro do 
FUNDEB e presta serviço de limpeza em pra-
ças?

3) Existem outros contratos com a empresa 
L.C Augustinho? Quantos e como são?

4) Existem outras fontes de recursos que 
justifiquem o trabalho nas praças? Quais são?

5) Por que o Conselho Municipal não re-
cebeu o relatório de prestação de conta do 4º 
trimestre de 2007 sobre os gastos recursos do 
FUNDEB?”

Como resposta, a assessoria de im-
prensa da Prefeitura declarou apenas que 
“a empresa LC Augustinho, tem um con-
trato de prestação de serviço de limpeza 
urbana desde 2005 e que vem sendo pror-
rogado, porque a lei permite.”
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Reportagem

Dia desses, estava revendo “Cinema 
Paradiso” e uma passagem me fez 
voltar no tempo. Quem viu o filme 

deve se lembrar da cena em que o peque-
no Totó fazia uma prova escolar. Alfredo, 
senhor de idade que estava se alfabetizan-
do, fazia também a prova na mesma sala. 
Num determinado momento, Alfredo pe-
dia cola ao amigo e este condicionava o 
favor à permissão para que ele o ajudasse 
a operar a então moderna máquina de pas-
sar filmes no cinema improvisado.

Pois é, em 1988, eu estava com 16 anos 
e passaria um ano morando na cidade de 
Miami com minha família. Seria uma ex-
celente oportunidade para tirar a carteira 

O dia em que o 
Professor Sebe 

colou...

de motorista. Na Flórida, pode-se fazê-lo 
aos 15 anos. Assim que fiquei sabendo da 
possibilidade, peguei os livros de auto-
escola e comecei a estudar. Estudei minu-
ciosamente a legislação de trânsito local e 
em poucos dias estava pronto para fazer o 
exame escrito. 

A habilitação brasileira de meu pai só 
valia por trinta dias e logo ele teria que ti-
rar a equivalente norte-americana. Relaxei 
na espera de meu grande dia: finalmente 
eu poderia pegar um carro e dirigir. Iniciei 
uma pressão nada sutil para que fizésse-
mos logo o exame. O grande dia chegou! 
Fomos ao órgão público local e logo nos 
perguntaram se queríamos a prova em in-
glês ou espanhol. Escolhi inglês e meu pai 
espanhol - não é pra menos, pensei, ele é 
professor de história ibérica. 

Apesar de terem se passados mais de 20 
anos, dada a extrema importância, lembro-
me de cada detalhe. Assim como os de-
mais pretendentes a motoristas, fizemos a 
prova em pé, numa alta mesa de madeira. 
Meu pai se posicionou à minha direita e à 
esquerda estava meu primo Marcelo, que 
viajava conosco. 

Num determinado momento, um super-
visor com voz firme, vestindo uniforme de 
camisa branca com bermuda escura, bra-
dou em bom som: “Sir, look at your test!!!!” 
Sem entender direito o que ocorria, me virei  
rapidamente e com a mesma velocidade 
voltei compenetrado ao meu exame. Mais 
cinco minutos e a voz do policial interrom-
pia o silêncio novamente, desta vez uma 
oitava acima: “SIR, look at YOUR text!!!”. 

Incomodado com aquele senhor que tei-
mava em me desconcentrar, percebi que o 

recado era... era para meu pai, ao meu lado. 
Uma vontade incontrolável de rir tomou 
conta de mim, e somente o respeito que 
tenho pelo meu pai-professor me conteve. 
Imagine: meu pai “colando” de mim. Era a 
glória! Não conseguia mais me concentrar 
já que meus olhos procuravam minha mãe. 
Será que ela estaria testemunhando aquele 
sagrado momento? Olhei para meu primo 
e ele seguia fazendo a prova como se nada 
estivesse acontecendo. 

Alguns minutos de espera e o resultado: 
eu estava aprovado e meu pai... reprovado. 
O resto foi fácil. Teste prático e sorriso para 
a câmera. Pronto, estava habilitado. Meu 
pai teve que refazer o exame por mais duas 
vezes.

Quando lembrei desse dia, comentei com 
minha esposa Carol e liguei para meu pai. 
Querem saber sua versão? Ele alega que 
apenas queria saber o que significava “cal-
leciega” (rua sem saída), mas não explicou 
porque foi “convidado” a visitar outras 
vezes aquela sala... 

Por Felipe de Camargo Bom Meihy

C

Felipe confessa um segredo guardado a sete chaves
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Reportagem
Por Paulo de Tarso Venceslau

Reflexões de Tia Anastácia
Eleições 2008

A senhora mais polêmica e comentada nas rodas políticas de amigos e inimigos de Taubaté faz questão 
de analisar a corrida eleitoral rumo ao Palácio do Bom Conselho

Depois de muitas xícaras de chá, 
bolinhos de chuva e conversas 
ao pé do ouvido, a veneranda se-

nhora resolveu revelar algumas de suas 
conclusões. Ciente de que não se trata de 
nenhum trabalho científico, até mesmo 
porque se o fosse ela registraria na Justiça 
competente, Tia Anastácia não consegue 
esconder a preocupação que lhe engole a 
alma.

Aliás, a respeitada senhora ficou muito 
triste quando soube que amigo Peixotinho 
escafedeu-se do restaurante Fornalha, lá 
no Taubaté Shopping, na quinta-feira 21, 
quando se viu frente a frente com vários 
dos seus sobrinhos e sobrinhos-netos. Só 
riu quando soube que o delegado Simões 
Berthoud abandonou até o prato em que 
ele se servia, devidamente registrado pelo 
sobrinho mais agitado. Como fiel escu-
deiro de Peixotinho, Simões não teve outra 
alternativas diante da intempestiva inicia-
tiva do alcaide.

Chega de causos. Vamos às conclusões 
da Tia Anastácia.

Eleição embolada
A veneranda senhora está convencida 

de que não há nada definido e nem van-
tagem tranqüila para qualquer um dos 
postulantes ao trono do Palácio Bom Con-
selho. A maior surpresa, portanto, foi a 
constatação da enorme indefinição nessa 
altura do campeonato. Todas as confidên-
cias e inconfidências que ouviu das mais 
diferentes origens apontam nas seguintes 
direções:

1) Seu amigo Bernardo Ortiz, tucano 
histórico, ex-prefeito e vencedor de pelo 
menos sete pleitos eleitorais, continua 
detentor de um invejável cacife eleito-
ral, mesmo afirmando aos quatro ventos 
que passou o bastão para seu filho Ortiz 
Júnior. 

2) Porém, o Velho, como Bernardo é 
conhecido, não tem conseguido transferir 
integralmente seus votos para o herdeiro. 
Quando Tia Anastácia afirma que seu ami-

go não será candidato, todos os outros pos-
tulantes ficaram felizes com as sobras que 
lhes restaram, apesar da gulodice do filhão 
Ortiz Júnior, que abocanhou a maior parte.  

3) Seu amigo Roberto Peixoto, que vive 
anunciando sua total disposição de dispu-
tar a reeleição pelo PMDB em anunciada 
coligação com o PT, ao contrário do que 
estava sendo divulgado até o final de 2007, 
continua muito vivo e competitivo. Tia 
Anastácia confessa que quase lhe acendeu 
uma vela de velório em 2007. Mas diante 
das conversas com suas comadres, à velha 
senhora só tem restado o consolo de cofiar 
suas madeixas. 

4) Tia Anastácia, por outro lado, ficou 
muito chateada com a rejeição do seu ami-
go Peixotinho. “Por que será que tem tanta 
gente contra o prefeito? Um homem tão 
bom, sensato e cordial não merecia. Tenho 
certeza que é por causa das más compa-
nhias”, confessa a veneranda senhora.

4) E os indecisos? “Cruz credo!! Será 
que é um povo desinformado ou será o re-
sultado mais visível do milionário ensino 
apostilado”, resmunga a velha senhora. E 
conclui que “desse jeito não dá para apos-
tar em ninguém. Como é que eu vou fazer 

uma fezinha com minha amigas?”
5) Depois de fazer muita conta no papel 

que embrulhava os biscoitos, Tia Anastá-
cia fez mais uma confissão: “Meus amigos 
Antônio Mário (DEM) e o deputado padre 
Afonso ainda vão descobrir a força da u-
nião. Rezo pra isso. Eles estão carecas de sa-
ber que serão muito competitivos se junta-
rem suas forças. Tem muita gente torcendo 
a favor e contra. Eu rezo todos os dias por 
eles.”

6) “E o Ortiz Júnior?”, perguntaram em 
uníssono suas amigas. Tia Anastácia não 
vacilou. “Esse moço, que até ontem quase 
ninguém conhecia, está crescendo. Como 
ele nunca disputou qualquer corrida, nin-
guém sabe se na reta final terá fôlego para 
atropelar seus adversários. Não sei como 
ele se sentiu ao descobrir que, sem o seu pai, 
a corrida, se fosse hoje, seria decidida no fo-
tochart entre os quatro postulantes”. O que 
é isso?, perguntam suas amigas. “Muito me 
estranha que vocês não saibam que se trata 
da fotografia que registra a chegada de uma 
corrida. Até parece que vocês nunca foram 
ao Jockey Club”. 

As reflexões foram interrompidas pelo 
som dos sinos do Convento Santa Clara.

LCANCE CONSULTORIA E TREINAMENTO

Recrutamento e Seleção de Profissionais Especializados 
e Executivos para indústrias.

Hunting, Outplacement e Laudos Psicológicos.

 Fone: (12) 3132-4963                                    http://alcance-rh.blogspot.com 

C

Arquivo CONTATO

Ex-prefeito Bernardo Ortiz (PSDB) continua sendo campeão de votos, mesmo não sendo candidato
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Soldado-poeta 
          comemora um século 

              de vida

Batalhas e versos fazem parte da história de 
Benedicto Nunes de Assis, capitão reformado do 
Exército Brasileiro. Na Revolução Constituciona-
lista de 1932, engajou-se com as tropas paulis-
tas na luta pela defesa da democracia ameaçada 
por Getúlio Vargas. Em 1939, apresentou-se para 
lutar contra as forças nazi-fascistas que ameaça-
vam impor uma ditadura em todo o planeta. O 
soldado, porém, curvou-se diante da ternura e da 
delicadeza da poesia que o alimenta até hoje

Título de cidadão Taubateano ou-
torgado pela Câmara Municipal, 
Capitão Assis só recebeu no dia 9 

de setembro em 2005. A cerimônia foi re-
alizada no salão nobre do Taubaté Coun-
try Club. Na ocasião, Padre Fred fez uma 
breve homenagem àquele jovem então 
com 97 anos. Jovem sim, porque a lucidez 
e a sensibilidade são parâmetros muito 
mais eficientes para se medir a idade do 
que a contagem do tempo biológico. 

Na ocasião, Padre Fred foi muito feliz ao 
traçar o perfil do Capitão Assis. Chamou 
a atenção para “um detalhe que me encanta, 
pois faz de um homem um ser completo: mesmo 
militar e educado à severidade das normas e da 
hierarquia e do dever de servir, este homem que 
conheceu até a guerra de perto, nunca perdeu 
a ternura e a delicadeza de poeta. E em seus 
versos melodiosos de leveza e graça quase ma-
ternais, deu vazão ao seu coração apaixonado 
nos ensinando a amar a família, a pátria e a 
Deus”.

	
O soldado
Em 1932, com vinte e quatro anos, o en-

tão soldado Assis servia no 6º Regimento 
de Infantaria, sediado em Caçapava. O 
movimento constitucionalista capitaneado 
por São Paulo foi às últimas conseqüências 
e teve de recorrer às armas para se de-
fender do cerco imposto pelo governo cen-
tral dirigido por Getúlio Vargas. Assis foi 
deslocado para a fronteira com o estado do 
Rio de Janeiro. Essa luta fratricida nunca o 

Reportagem

Por Paulo de Tarso Venceslau

entusiasmou. Porém, sol-
dado disciplinado, nunca 
refugou ordens superi-
ores. Foi essa disciplina 
que lhe assegurou a car-
reira militar em Caçapava, 
mesmo depois de vitória 
getulista.

Em 1939, as forças nazi-
fascistas expandiam seus 
domínios com invasões 
e ocupações militares de 
países europeus. O mes-
mo Getúlio Vargas, depois 
de oscilar durante quase 
cinco anos entre as forças aliadas e o Eixo 
formado pela Alemanha, Itália e Japão, de-
cidiu combater os exércitos nazi-fascistas. 
Foi formada, então, a Força Expedicionária 
Brasileira – FEB para ser enviada para a 
Itália. Na tropa formada por militares do 
6º RI, de Caçapava estava o sargento Assis, 
depois de passar por rigorosa seleção.

Em 28 de abril de 1944, o navio norte-
americano General Mann aportava com 
a tropa brasileira na cidade de Nápoles. 
Desde então e até a vitória final em 1945, 
Sargento Assis participou de todos os mo-

mentos que marcaram a atuação da FEB na 
Europa. De volta ao Brasil, fez curso para 
oficial no 3º RI de São Gonçalo, RJ. Em 
seguida foi transferido novamente para 6º 
RI de Caçapava. 

Em 1948, assumiu a Delegacia do Serviço 
Militar em Taubaté, para onde se mudou. 
Bebeu água da Bica do Bugre e nunca mais 
se afastou da terra de Lobato. Desde então, 
passou a esculpir versos e prosas. 

O poeta e escritor
Memória privilegiada, Capitão Assis é 

Capitão Assis

1

2 3

4

5

1 - Comemoração da vitória de Fornovo di Taro, na Itália, 2ª Guerra 
Mundial, no 6º Batalhão de Infantaria, em Caçapava, em 25 de 
abril de 2004;
2 - Os pais Faustina Eugênia de Assis e Francisco Nunes de Assis 
com o pequeno Benedito Nunes de Assis.
3 - O jovem Capitão Assis (terceiro da esquerda para a direita), 
com seu pai sentado e seus cinco irmãos;
4 - Sargento Assis, na Itália, em foto que enviou para sua esposa 
em fevereiro de 1945;
5 - Professor Malaman entrega diploma para Marilene, filha de 
Capitão Assis, na formatura, em 1954, no Colégio Estadão;

Fotos arquivo pessoal
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Família Capitão Assis
Esposa: Filomena Mafalda, falecida em 1992
4 filhos, Marilene, Celso, Ciro e Célio
8 netos e 10 bisnetos

Soldado-poeta 
          comemora um século 

              de vida

C

Poema do João Cafona
                       Tirei carta de poeta,
                        de pateta,
                        porém carta de valente,
                        francamente!
                        Nunca consegui tirar!
Nunca fui um Dom Quixote,
mas pixote,
desde os tempos de criança,
Sancho Pança,
tão medroso, de amargar!
                        O pior foi que a Sapiência,
                         -Dona Ciência,
                         regrediu de marcha – ré!
                         -Deu no pé
                         E eu fiquei a matutar:
                         De inteligente que eu era,
                         -Uma fera!
                         Me deixou a sabichona,
                         -João Cafona,
                         tudo errado a praticar!
E agora, sobre os meus cascos,
-quantos fiascos!
Só cafonices fazendo,
vou vivendo,
já cansado de apanhar!
                         Mas tenho um dote precioso: 
                         -Sou teimoso!
                         E pretendo, pois, assim,
                         ir ao fim,
                         ao fim do mundo chegar!

capaz de declamar imensas poesias, com 
destaque pela sua interpretação de Navio 
Negreiro, de Castro Alves. Autor de três 
livros de versos e prosas, suas obras trazem 
algumas marcas peculiares que reforçam o 
perfil preciso traçado por Padre Fred: lem-
brança da caserna, uma fé inabalável e uma 
sensibilidade incomum em um homem de 
formação e disciplina militar. 

Porém, entre versos que exaltam a Nação, 
a fé e outros valores, seu fino humor merece 
o devido destaque. Ninguém melhor do que 
o Capitão Assis para declamar o “Poema do 
João Cafona”. Em 2005, foram muitos que 
anunciaram essa festa centenária. Chegou a 
hora. Depois, é só começar os preparativos 
para o bi-centenário do Capitão Assis.

6 - Capitão Assis exibe o Diploma de  
Cidadão Taubateano, cercado pelo 
General Modesto e as vereadoras 
Maria Gorete e Pollyana Gama
7 - Família visita a então Basílica 
de Aparecida, logo após o retorno 
do então Sargento Assis da 2ª Guer-
ra Mundial
8 - Capitão Assis com a farda oficial 
de gala do Exército Brasileiro.

6

7

8

Arquivo CONTATO
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Mary Bergamota
mary.bergamota@gmail.com

A fonoaudióloga Fernanda Dias Nogueira Machado, 
especialista em motricidade oral em atuação conjunta 
com ortodontia, comemora dez anos de profissão em 
grande estilo, inaugurando novo consultório em Tau-
baté, no Edifício Central Office.

Com graça e disciplina orientais, Lídia Matsuda abra-
çou a missão de cuidar da sala batizada de “Panda” do 

Yotien (Jardim de Infância) da Associação Nipo-brasi-
leira neste ano do centenário da imigração japonesa, 

trazendo um pouco da sua língua e cultura para as 
crianças taubateanas durante as manhãs de sábado.

Está aberta a temporada da truta e o VIII Festival de Santo Antonio 
do Pinhal (23 de fevereiro a 16 de março), que promete arrastar para 
a casa Mr. Richard, do casal Maria do Carmo e Herbert Bretherick, 
muitos taubateanos por metro quadrado. Melhor garantir sua reserva 
(tel. 12 3666 1108).

Conheça o Blog do

O Jornal mais lido de Taubaté!
acesse: www.jornalcontato.com.br  ou  www.jornalcontato.blogspot.com 

De Taubaté para o mundo

O dia a dia da terra de Lobato 
na web:
Cultura, sociedade, política, 
esporte,  opiniões e muito mais 

Um brinde à gentileza, sagacidade, inteligência e 
alto astral do mais festeiro, atuante e autêntico 

representante da colônia italiana de Quiririm: 
Dheminho Canavezzi, que soprou velinhas na 

quinta-feira dia 21. Tanti auguri!
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por José Carlos Sebe Bom Meihy
meiconta63@hotmail.com

Lazer e Cultura

TRÊS LÁGRIMAS,
três histórias de esportistas...

CHORO UM: verti lágrimas fartas para 
o nosso Gustavo Kuerten, o Guga. Ainda 
que tênis sempre tenha me parecido um 
esporte distante, solitário, meio metido a 
besta (desculpem-me os adeptos), o jovem 
catarinense chamou a atenção logo que 
apareceu na cena nacional. Esguio, cabelu-
do, alegre sempre, com a barbicha por fa-
zer, vi aquele garoto crescer como se fosse 
filho de um vizinho ou gente da família, 
afinal, tinha a idade de meus filhos. E ele 
me ensinou a vibrar com a garra e disposi-
ção para lutar. Foi tão bom vê-lo em Roland 
Garros. Como esquecer? Consigo, contudo 
determinar exatamente o momento em que 
achei aquele garoto especial. Pasmem: não 
foi nas repetidas vitórias, não. É lógico que 
elas despertaram meu lado esportivo sem-
pre tão delinqüente, mas, na verdade, uma 
frase dele caiu em minha alma como o to-
que de um anjo. Ao assumir sua primeira 
vitória nacional disse “dedico este troféu ao 
meu irmão, meu herói preferido” e o beijou. 
Foi um beijo em todos nós, no melhor que 
possuímos. E pensando neste mesmo ir-
mão, recentemente Guga relacionou a im-
portância de vencer nas quadras com dedi-
cação, eis suas palavras “isto é legal porque 
me contagia muito. Traz lembranças de quando 
eu estava começando. Convivi muito com isso 
com meu irmão sempre fazendo aniversário, 
mas continuando criança”. Guga falava de, 
Guilherme, o caçula da família, que mor-
reu no ano passado aos 28 anos de parali-
sia cerebral.  Como a grande maioria dos 
brasileiros que acompanhou recentemente 
sua despedida no “Aberto do Brasil”, na 
Costa do Sauípe, foi duro ver o rapaz cho-
rar ao se despedir. Fica a imagem de sua 
mãe, do técnico comovido, e a coragem de 
assumir que “não é que eu não queira mais 
jogar. Simplesmente não consigo”. 

CHORO DOIS: fui companheiro de lá-
grimas de Ronaldo, o fenômeno, caído na 
boca do gol, longe de casa, depois de es-
quentar o banco de reservas. Sou daqueles 
que assistiram entusiasmados as histórias 
de superação do menino pobre saído das 
mazelas urbanas do Rio. São de arrepiar 
as narrativas que revelam que ele apenas 
conseguiu aprender a falar aos quatro 
anos de idade. Vendo-o hoje se expressan-
do em várias línguas, inclusive holandês, 
custa crer que teve dificuldades na escola e 
que foi tão magrinho quanto tímido. Cres-
cido, já profissional, nos gramados não 
teve destino menos dramático. Primeiro 

propondo a imagem de bom moço; depois 
se deixando trair pela fama, os tropeços 
morais o levaram às cenas proibidas na éti-
ca de jogadores disciplinados. Fez feio em 
Roma se envolvendo com prostitutas e fes-
tas suspeitas. Em seguida, um casamento/
show, bastante desprezível, mostrou um 
lado desprezível do craque. Mas não o ve-
jamos apenas pelo avesso. Este mesmo Ro-
naldo que em 1988 manifestou em público 
os efeitos de uma epilepsia protagonizando 
a triste figura de derrotado na final com a 
França, virou ídolo muito amado, elevado 
de Ronaldinho a Ronaldo, o fenômeno. E como 
não reconhecer o exemplo do mesmo sofre-
dor que em 2002 se fez artilheiro da Copa e 
exemplo incomparável de vencedor sobre 
os próprios limites. Pois bem, hoje se impõe 
outro desafio, uma quinta  grave cirurgia 
nas pernas machucadas. Operado na mes-
ma Paris que o viu derrotado naquela final 
e operado na grave contusão de 2000, agora 
assistimos a Ronaldo que se vê frente a um 
drama trágico: sua recuperação. Ele chorou 
em Milão, eu chorei também. Chorei por 
ele e pelo significado coletivo de sua vida.

CHORO TRÊS: meu querido Romário 
verteu lágrimas quando absolvido por sete 
votos a zero, em pleno Supremo Tribunal 
de Justiça Desportiva, pela acusação de 
doping. Ao ingerir tônico contra a calvície, 
o baixinho teve constatado a presença de 
finasterina, substância comprometedora, 
com pena de 120 dias de suspensão. Lida 
a sentença final, Romário declarou “saio 
daqui consciente de que as pessoas me respei-
tam, esperam muito de mim”. Talvez outro 
jogador não chorasse, mas o enredo deste 
profissional pobre explica sua luta. Não 
bastasse ser personagem contraditório, o 
melhor exemplo do que se espera do mo-
delo brasileiro de jogador maroto, Romário 
ostenta caros luxuosos, gostos extravagan-
tes e uma arrogância que apenas nele fica 
simpática. O que não deve ficar de fora des-
ta retomada biográfica é o fato de ser o mais 
importante divulgador das campanhas em 
prol dos acometidos por síndrome de down. 
Sua filha Ivy, portadora, foi levada pelos 
pais ao Senado Nacional no ano passado 
e lá ele declarou ao lado da mulher “Esta 
criança fez com que eu, nos dois últimos anos, 
mudasse algumas coisas e enxergasse outras de 
forma diferente”. E arrematou “será que são 
elas mesmas que são diferentes ou somos nós, 
que provocamos guerras e violência?”. Chorei.      

Espelhos
spesspei@uol.com.br
por Luiz Gonzaga Pinheiro

C

A esta altura meus leitores sabem que sou um chorão renitente. Sim, pertenço ao seleto 
clube dos que se comovem até com alguns comerciais de televisão. Sei que certas pes-

soas logo identificarão de quais “propagandas” eu falo. Pois bem, esta semana chorei três 
vezes. Copiosamente. Deixe-me detalhar:

acesse: www.jornalcontato.com.br  ou  www.jornalcontato.blogspot.com 

Venho me ocupando da Univap e vendo 
crescer meu horror do sr. Gargioni, o 
empedernido proprietário da Univap, 

faz mais de vinte anos, incansável operário da 
cassação de cabeças brilhantes que por lá te-
nham o azar de aparecer. 

Gargioni não precisa ter medo de sombra, 
porque, sendo previdente e organizado, corta 
as árvores, “iluminando” os vazios que so-
bram. 

Verdade que sofreu um abalo nesta sema-
na, quando seu ídolo se afastou do poder, 
surpreendendo o mundo. Fidel – quem ima-
ginaria isso – deixou o poder, entregando o 
que era seu para seu irmão, o que também 
aqui poderia ocorrer, se funcionar a dinastia 
que Gargioni, apressadamente, já esboçou, 
incorporando seu filho à Univap. 

Não é nada brilhante ou novo, mas é um 
gesto que poderá levar seu protegido a adotar 
o apelido de Raúl, porque não?

Dessa forma tão singela quanto desassom-
brada, a Univap imita Cuba e Fidel, o dono 
da linda ilha do Caribe veste pijamas, prome-
tendo tornar-se um “operário do Socialismo”. 
Não se conhecem os hábitos de Gargioni, o 
que dificulta saber se vestirá pijamas, se nem 
sabemos se os usa. O que se sabe é de nature-
za diferente, embora mais grave: seu costume 
mais conhecido é o de castrar sonhos, cassar 
projetos e gente, proibindo a quimera e não 
permitindo que os alunos de sua universida-
de alimentem projetos de futuro pessoal. Ele, 
Gargioni, deixou para seus alunos o espólio 
de Drummond de Andrade: eles, os alunos, 
têm como ambição “ver o chão”.

Gargioni fecha o cerco e volta a utilizar 
Carlos Drummond de Andrade: “é permiti-
da a navegação, mas proibida a fabricação de 
barcos”. Também é permitido pagar as men-
salidades, o que não assegura nível e qualida-
de alguma. 

Pode-se questionar a Unitau, mas sobre ela 
não é levantada qualquer questão que envol-
va desvio ético ou moral. Ela é íntegra, em 
seus procedimentos, mesmo não sendo um 
modelo de qualidade, fala este ex-aluno, com 
conhecimento da área. 

Assim, a universidade do sr. Gargioni, tem 
o uni (tudo, mundo), mas não tem o verso 
(seu contrário) sendo mais uma organização 
fundamentalista que uma entidade de discus-
são de idéias, reflexão. 

Que ninguém duvide: Gargioni é eterno 
e não se desgrudará de seu “habitat”, como 
não desgrudam também as ostras da ilha do 
mesmo nome, na Grécia. Só ela será capaz de 
exportar Gargioni para o ostracismo, destino 
dos punidos naquele país, berço do melhor 
pensamento universal, inclusive o menos 
ruim de todos, a democracia.

As universidades: 
bom ou mau assunto?

C
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Você sabia?
por André Santana
médico veterinário
andrevet@usp.br

A revista The Lancet, uma das mais prestigiosas publicações 
da área médica, lançou recentemente um artigo que joga 
um novo banho de água fria nos adeptos da homeopatia. 

De acordo com o estudo, os efeitos clínicos do método são com-
patíveis com os do placebo. 

Em editorial com o título “O fim da homeopatia”, The Lancet 
diz que o mais surpreendente não são os resultados do estudo, 
mas que o debate continue após “150 anos de resultados desfa-
voráveis” à homeopatia. 

O método foi criado no fim do século 18 pelo médico alemão 
Samuel Hahnemann (1755-1843). Para a revista, é curioso que 
“quanto mais diluídas se tornam as evidências da homeopatia, 
aparentemente maior é a sua popularidade.” Segundo os edi-
tores, apesar de não haver comprovações científicas dos benefí-
cios da terapia, ela não apenas é muito popular em todo o mundo 

Fogo cerrado contra 
a homeopatia

C

Desde domingo não me sai da 
cabeça a célebre máxima do pen-
sador espanhol Ortega Y Gas-

set: “um homem é a sua circunstância”. 
Difícil entender qual foi a circunstância 
que levou Paulo Henrique Amorim a  
emprestar seu prestígio e credibilidade 
para a Igreja Universal na apresenta-
ção do último “Domingo Espetacular”, 
na Record. Coube a ele o papel de dar 
o clima e introduzir a matéria, apoiado 
por uma trilha sonora no melhor estilo 
“Aqui e Agora”.  

O experiente repórter Afonso Mônaco 
(ex - Band) cuidou do resto. Foi ele que 
produziu e apresentou a interminável 
“reportagem” de 14 minutos, um verda-
deiro clássico do jornalismo marrom. Foi 
especialmente chocante o momento em 
que uma advogada da IURD (Igreja Uni-
versal do Reino de Deus) afirmou que, 
com base na Lei de Imprensa (esse en-
tulho), a jornalista Elvira Lobato, autora 
da reportagem da Folha que despertou a 
ira de Edir Macedo, podia pegar “de 3 a 
6 meses de prisão”. 

 Na tarde de terça-feira, 19, estive com 
Elvira Lobato na sede da Folha, em São 
Paulo, onde conversamos longamente 
sobre o episódio. Ela aceitou falar, mas 
não quis ser fotografada. Teme que a ex-
posição da sua imagem estimule retalia-
ções violentas dos fiéis da IURD. Quando 
perguntei sobre a reação dela quando viu 
Paulo Henrique Amorim apresentando a 
reportagem, a resposta foi dura: “Olha, 
isso é uma coisa mais emocional minha. 
Há momentos na vida de uma pessoa 
em que ela faz coisas que não concorda. 
Pode ser por necessidade de dinheiro, 
para pagar o tratamento de um filho que 

De Passagem

está no hospital. Existem coisas que justi-
ficam... Enfim, o tom da matéria não está 
à altura daqueles profissionais. O que 
aconteceu? Eles é que têm que explicar. 
Se fizeram isso por uma questão de so-
brevivência, durmam tranqüilos porque 
eu os perdôo. Mas se não for isso, não 
consigo perdoar. Colocar meu rosto 
daquela maneira... Quem trabalha em 
jornalismo sabe quem eu sou. Tenho 35 
anos de trabalho como repórter”.  

 Desde que saiu da Globo, Paulo Hen-
rique Amorim se converteu em um cris-
tão novo da esquerda brasileira. Nos úl-
timos tempos, seu esporte predileto tem 
sido bater na Globo, defender o governo 
e detonar o PIG (Partido da Imprensa 
Golpista), sempre através de seu blog, 
“Conversa Afiada”, hospedado no IG. 
Amorim sempre foi um jornalista aces-
sível, destes que mantêm o celular li-
gado. Nos últimos dias, porém, só caixa 
postal. Em seu blog, não encontrei uma 
citação, justificativa ou explicação sobre 
a violenta reportagem da Record contra 
a Folha e O Globo, que expôs Elvira Loba-
to a execração pública dos fiéis e estimu-
lou o tsunami jurídico para intimidar o 
jornal. 

Dia desses, li um artigo do Nelson 
Motta na Folha onde coloca a blogosfera 

brasileira no divã: “Quanto mais difer-
entes querem ser (os blogs), mais pare-
cidos se tornam em sua intolerância, ig-
norância e má-fé. (...). Ninguém defende 
as suas causas, programas e ideologias, 
parece que o mundo da política está 
dividido entre petistas e tucanos”. Na 
mosca. Chega a ser constrangedor o silên-
cio da neo-esquerda blogosférica e dos 
vestais da ética em relação aos ataques 
frontais da Universal contra a imprensa, 
em especial contra Elvira Lobato. É como 
se todos os velhos clichês fossem tirados 
dos baús ao mesmo tempo: os fins justi-
ficam os meios, os inimigos dos meus in-
imigos são meus amigos, olho por olho, 
dente por dente, vale tudo contra a im-
prensa burguesa. 

 Por fim, chama atenção o aparelha-
mento cada vez mais escancarado da 
Record pela IURD. Esse movimento 
começou discreto, no final de 2005, quan-
do os bispos despacharam Boris Casoy, 
Luiz Gonzaga Mineiro e Salete Lemos e 
colocaram no lugar uma turma de globais 
comandada pelo jovem e desconhecido 
Douglas Tavolaro. 

Ano passado, a revista IMPRENSA foi 
a única publicação brasileira que noticiou 
o proselitismo da emissora durante as re-
portagens que condenaram a introdução 
do ensino religioso obrigatório na grade 
curricular das escolas brasileiras. Onde? 
No mesmo “Domingo Espetacular”. 
Especulo que a IURD sente-se segura, 
hoje, em termos de audiência e influên-
cia, para agir desta maneira. Trata-se de 
uma aposta arriscada. Não foi fácil para 
Record quebrar o ranço do mercado e 
convencer os anunciantes que a emis-
sora é independente, e não um púlpito 
eletrônico.

Paulo Henrique Amorim: 

o que é isso, companheiro?

por Pedro Venceslau

C

como seu uso tem crescido nos últimos 
anos. 

Os editores da revista lembram que, 
apesar de por muito tempo ter havido uma 
complacência com o método homeopático, 
o cenário tem mudado recentemente. Em 
2000, o Comitê Parlamentar em Ciência 
e Tecnologia do Reino Unido emitiu um 
relatório ressaltando que “qualquer terapia 
que afirme ser capaz de tratar de condições 
específicas deve mostrar evidência de que 
isso será feito acima e além do efeito pla-
cebo”. O governo suíço foi além. Após a 
divulgação de um estudo clínico de cinco 
anos, decidiu retirar a cobertura dos trata-

mentos homeopáticos do sistema de saúde nacional. 
Já a Organização Mundial da Saúde (OMS) apresentou um 

relatório, também contrariado pelo The Lancet, o qual afirma que o 
método terapêutico se mostrou superior ao placebo em experimen-
tos controlados e “equivalente à medicina convencional no trata-
mento de doenças, tanto em homens quanto em animais”. 

A OMS se defende ainda ao afirmar que o relatório, além de 
preliminar, tem o objetivo de estimular mais pesquisas sobre o as-
sunto.

Divergências à parte, o intuito do profissional, quer seja homeo-
pata ou alopata, sempre será a cura plena de seu paciente. Respeitar 
os mais distintos métodos terapêuticos é dever, já adotá-los torna-
se uma opção.

Divulgação



Jornal Contato - Nº 352 - 22 a 29 de Fevereiro de 2008 13

tá-lo. Juvenal desarma o sujeito, que tem 
um piripaque e tem que ser levado para 
o hospital. A bela fica furiosa e vai até a 
boate para dar uma surra em Socorro. 

 
“Curtas Duas Caras”

-Ronildo morre em assalto a ôni-
bus 
-Narciso lança candidatura de Evi-
lásio
-Bárbara se reconcilia com o filho
-Barretinho escurece para se casar 
com Sabrina
-Eva transforma Gabriel em Indi-
ana Jones
- Ramona investiga mistério na 
vida de Rudolf 

por Pedro Venceslau

Só faltava essa
 Essa virada bizarra na trama acontece 

depois que Silvia Aline Morais, enlouque-
cida de ciúme, joga o menino Renato, o 
filho problema de Ferraço, na piscina. O 
garoto não sabe nadar e por pouco não 
se afoga. É salvo pelo pai, que demonstra 
claramente pela primeira vez que tem um 
coração de verdade. Irado, Marconi rompe 
com Sílvia. Uma vez solto, Marconi Vilão 
Ferraço começa a arrastar a asa para... a 
trouxa da Maria Paula. Oficialmente o 
empresário alega que precisa se aproxi-
mar de Maria Paula para evitar que ela 
o denuncie para a polícia. Mas verdade 
é que ele, apesar de ser o cão chupando 
manga, ainda é louco pela neurótica e 
mala ex-mulher. 

 
Sacrifício?
 A insuportável e ingênua Maria Paula 

será alvo fácil. Claro que ela vai arrumar 
uma desculpa esfarrapada para justificar 
a volta para os braços de seu algoz. Dirá 
que está fazendo um “sacrificio” em nome 

Ventilador

Trouxa: Maria Paula e 
Ferraço acabam no altar

Saiba por que a neurótica personagem de Marjorie 
Estiano se casa com seu algoz

do filho problemático. O mais incrível é 
que ela exigirá do marido “separação de 
corpos”. Ridículo: vão morar na mesma 
casa, mas dormirão em quartos separa-
dos. O re-casamento rola em imensa festa 
no palacete do canalha. 

 
Ufa...
Finalmente Guigui volta para a favela. 

Juvenal, é claro, fica radiante. Mas ela 
avisa: não contará por onde andou nem 
a pau, Juvenal. 

 
Dorgival pede Socorro
Juvenal não se conforma em perder 

Alzira. Um belo dia, ele vai até a casa de 
ex-amada para mostrar ao marido boa 
vida as fotos do dia do atentado. Rola 
uma prensa forte, mas Alzira chega e 
salva o marido. O líder da favela, então, 
conta para a ex-amante que Dorgival 
está tendo um caso com a prostituta So-
corro, do “Texas Bar”. É nessa hora que 
Dorgival pega um espeto de churrasco e 
parte para cima do desafeto, afim de ma-

TV GLOBO / Renato Rocha Miranda

Toda terça, ás 14hs, você pode 
bater um papo ao vivo com 

Pedro Venceslau no programa

Basta acessar
 www.alltv.com.br,

 a primeira TV via Internet 
do Brasil  

E se quiser saber tudo sobre os 
bastidores, clique

As notas mais quentes do dia. 
Baseadas em fatos reais.

IMPRENSA na TV

blogdovenceslau.
blogspot.com

C
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Automóvel

Esporte

Na boca do gol

C

Rebaixamento
Após cinco rodadas, a equipe do Tau-

baté já deu seu cartão de visitas à torcida, 
irá novamente brigar contra o fantasma do 
rebaixamento. Infelizmente.

Ajuda...
No ano passado quando a corda começou 

a apertar foi feita uma união de pessoas em 
prol do Alviazul, este ano foi criada a As-
sociação dos Amigos do Alviazul, e pouco 
mudou. Existem de fato pessoas que lutam 
pelo Burro da Central, mas a cidade e suas 
forças políticas parecem dar de ombros. 
Muito triste.

Nas urnas!
Que os apaixonados pelo E.C.Taubaté, 

que sofrem em ver o clube acabar, se es-
queçam daqueles que prometem ajudar, 
mas pouco ou nada fazem. 

Troca de técnico
Fred Junior entende muito de futebol. 

Isto é fato O “x” da questão está em acertar 
os salários em dia e dar a estrutura adequa-
da que um clube de futebol precisa, além 
de bons jogadores.

Próximo jogo
O próximo compromisso do Burro da 

Central será disputado diante do Oswal-
do Cruz no Joaquinzão, neste domingo às 
10h. 

Reforços
A diretoria anunciou que irá contratar. 

Mais do que nunca é necessário, nas últi-
mas semanas a equipe perdeu três joga-
dores (jogadores que haviam sido trazidos 
por Márcio Ribeiro) e contratou os tauba-
teanos Éber e Thom. O Burro da Central 
precisa de no mínimo quatro jogadores de 
experiência 

Se a cidade não acordar...
O Burro da Central vai cair para quarta 

divisão e aos poucos deixará de existir.

Ciclismo
A equipe Taubaté/Unimed de Ciclismo 

embarca neste final de semana para a cidade 
paulista de Paulínia, lá os taubateanos dis-
putarão a primeira etapa do Campeonato 
Paulista de Resistência. No ano passado, 
Willian Ferreira, pela Infanto-Juvenil, e que 

por Fabricio Junqueira

venceu todas as etapas, e Ricardo Venturelli 
na Máster-A foram campeões no ranking 
geral do Paulista.

Tem gente que acha que ter um 
Porsche é pouco e, mesmo fã da mar-
ca germânica, quer um pouco mais. È 

para esses que empresas especializadas em 
tuning de verdade (não apenas decoração) 
trabalham.

A Gemballa, por exemplo, está apre-
sentando as primeiras fotos oficiais de seu 
GT 4.0L RS, uma evolução do Porsche Cay-
man. O que a oficina fez, basicamente, foi 
dotar o carro mais equilibrado da Porsche 
de um motor à sua altura, aumentando a 
cilindrada de 3,4 para 4 litros. A Porsche 
prefere, por razões comerciais, manter o 
modelo 911 como mais potente, apesar de 
sua configuração, com motor atrás do eixo 
traseiro, não ser a ideal.

O Gemballa GT não ganhou apenas 
potência, em quantidade ainda não reve-

lada. Ele traz várias alterações estéticas e, 
apesar de ousado, consegue ser ao mesmo 
tempo sóbrio. Entre as mudanças está um 
kit aerodinâmico exclusivo, rodas de 20 
polegadas, detalhes em fibra de carbono 
prateados e interior em couro especial com 
dois tons. Evidentemente, para controlar a 
cavalaria, que se mostra bem no detalhe do 
escapamento duplo bem visível na traseira, 
o carro teve a suspensão revisada e ganhou 
freios ainda mais eficientes.

Para clientes mais discretos, a Gemballa 
oferece uma opção em que as alterações se 
restringem à mecânica, mantendo a carro-
ceria mais próxima do Cayman original. 
Por enquanto, a empresa não divulgou 
nem a potência nem dados sobre o desem-
penho do carro, mas vale a pena conferir as 
imagens dele ao lado.

Gemballa GT: 
até um Porsche Cayman pode ser ‘melhorado’

C
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por Antônio Marmo de Oliveira
Professor Titular da Unitau e

Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br

Lição de Mestre
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Automóvel

O horário de verão

A adoção do horário de verão brasi-
leiro costuma levantar as mesmas 
questões todos os anos. A economia 

de energia realmente justifica os transtornos 
causados à população? Afinal, por que são 
adotados? E quem foi o autor dessa idéia?

Estabelecidos no Brasil por decreto desde 
1931 (por Getúlio Vargas), ainda que de for-
ma descontínua, suas origens na verdade 
remontam à Inglaterra do ano de 1907.

Foi lá que um construtor londrino, mem-
bro da Sociedade Astronômica Real, chama-
do William Willett (1856-1915) deu início a 
uma campanha para diminuir o consumo 
de luz artificial ao mesmo tempo que es-
timulava o lazer dos britânicos.

Num panfleto de 1907 intitulado “Waste 
of Daylight” (Desperdício de Luz Diurna) 
Willett propôs avançar os relógios em 20 
minutos nos domingos do mês de abril e 
retardá-los a mesma quantidade nos do-
mingos de setembro.

As polêmicas surgiram ali mesmo. Espe-
cialmente entre os fazendeiros, que têm que 
acordar com o Sol não importa que horas 
marquem os relógios. Willett não viveu o 
suficiente para ver sua idéia colocada em 
prática. O primeiro país a adotar o horário 
de verão acabou sendo a Alemanha, em 
1916, seguido pela Inglaterra.

Era a Primeira Guerra Mundial. A econo-
mia de energia foi considerada um impor-
tante esforço de guerra, diminuindo o con-
sumo de carvão, principal fonte de energia 
da época. A medida foi seguida por outros 
países europeus.

Os EUA o adotaram em 1918 junto com 
seu sistema de fusos horários. Foi difícil, 
mas os americanos acabaram se acostuman-
do. Hoje eles sabem as datas de começo e 
término com anos de antecedência.

O princípio do horário de 
verão continua o mesmo: 
adaptar nossas atividades 
diárias à luz do Sol. Nos meses 
de verão o Sol nasce antes que 
boa parte da população tenha 
iniciado seu ciclo de trabalho. 
Assim, se os relógios forem 
adiantados durante esse perío-
do, a luz do dia será melhor 
aproveitada e as pessoas pas-
sarão a consumir energia em 
melhor acordo com a luz solar.

Hoje, aproximadamente 30 
países utilizam o horário de verão em pelo 
menos parte de seu território. E muito em-
bora o nome faça referência a uma estação 
do ano, as datas de início e fim do horário 
de verão não são definidas por critérios as-
tronômicos.

Boa parte das porções continentais do 
planeta está no hemisfério norte. Ali o in-
verno costuma ser rigoroso e o Sol se põe 
bem cedo, levantando-se timidamente du-
rante o dia. No verão ocorre o contrário: 
é comum ainda haver claridade por volta 
das 20 ou até 22 horas. É por isso que nes-
ses lugares o horário de verão faz muita 
diferença.

O horário de verão é um recurso ado-
tado tanto por paises do hemisfério Norte 
(de março a outubro) quanto do Hemis-
fério Sul (outubro a março). No Brasil, os 
relógios são adiantados em 1 hora, mas 
isso pode variar de acordo com o país.O 
Brasil é o único país equatorial que adota o 
horário de verão

Nos países equatoriais (cortados pela 
linha do equador) e nos tropicais (situados 
entre o Trópico de Câncer e o Trópico de 
Capricórnio), a incidência da luz solar é 

mais uniforme durante todo o ano e dessa 
forma não há muita vantagem na adoção 
do horário de verão.

No caso do Brasil a economia de energia 
elétrica não é considerada o fator predomi-
nante. A motivação de se estabelecer esse 
dispositivo no Brasil é pela segurança do 
sistema elétrico.

Durante os meses do verão ocorre um 
aumento na demanda de energia, o que é 
particularmente percebido por volta das 
18h, quando as pessoas retornam para seus 
lares e ligam luzes, chuveiros, condiciona-
dores de ar, fornos, etc.

Esse também é o horário em que a ilumi-
nação pública é acionada. O aumento brus-
co da demanda pode ter impacto negativo 
na estabilidade do sistema elétrico.

Ao se adotar o horário de verão brasi-
leiro ocorre um deslocamento na entrada 
da iluminação pública (devido à ilumina-
ção natural, ainda presente), que passa a 
não mais coincidir com a chegada das pes-
soas em casa após o trabalho. Por causa de 
fatores como este o aumento da demanda 
se dá de forma mais gradual, o que melhora 
a segurança do sistema.

Conrad e Rhama

Programação Social

Sexta-Feira - 22/02 - Os Liberais - 21h
Sábado - 23/02 - João Bosco & Júnior - 12h30
Domingo - 24/02 - Toninho & Norminha - 12h30

Goreti, Flávia, Fernanda, Mara e Fernanda

Rogério e Simone
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Enquanto isso...
Por  Renato Teixeira

Eu estava olhando no espelho e me achando um pouco bonito ainda, 
se é que um dia o fui. Sou meio escrachado e Marilda, a namorada, 
meio que não me suporta. 

Moro só e tem sempre louça na pia, aquela brancura de gordura no fun-
do das frigideiras, pó de café em cima da chapa do fogão e leite derramado 
aos pés da geladeira onde alguns pedaços de queijo embolorado me enchem 
de preguiça. Explico: me falta estômago para mexer com aquilo. 

Escolhi ser vagabundo, inútil, descabido; não me arrependo. 
Durmo a hora que eu quero, como quando me dá fome e, se eu quiser, 

passo vários dias sem falar com alguém. 
Minha casa é no mato, então eu saio no quintal e grito feito animal 

Lobisomem. Só quem me enche o saco é a tal da Marilda, que já não é um 
broto. Tudo bem; eu suporto.

Minha única atividade é ler jornal antigo. Quanto mais antigo, melhor. 
Me envolvo com noticias do passado e me descompasso mais ainda. Tem-se 
a sensação do inverso, do anti-horário, do retrocesso. Jovializa! 

Durmo enrolado em jornais passados, feito peixe morto.
Meu cachorro é o Camburão e não tem marca. Nem vira lata ele é.
Meio feinho, já sente o peso da vida, vida de cachorro que tem dono mas 

é como se não tivesse. Ele que se vire pelos galinheiros da vizinhança. 
Meu pai me deixou uma fortuna familiar desproposital e eu poderia ter 

todas essas as coisas que não quero. 
Dizem, e eu acredito, que há na mistura de meu sangue a poção de um 

atepassado mendigo, desses que moram embaixo de uma ponte e ficam es-
tufados pelo àlcool.

Um pessoal da assistência social veio aqui para ver o meu estado  e saiu 
chocado quando mostrei a eles meu saldo bancário. Foi um dia inesquecível 
em minha vida porque pude demonstrar o verdadeiro valor da ousadia. 

Nem sei direito porque vim parar nesse mundo manufaturado, cheio 
de combinações idiotas, regras descabidas, combinações esdrúxulas, senti-
mentos desqualificados, opções macabras e idéias desvalidas. 

Não vou dizer que sou um ignorante, um des-sabedor , um sujeito mal-
informado. Na verdade tive que desenvolver conhecimentos, pois minha 
família via nisso um futuro para mim. Não foi difícil. Como também não 
foi difícil desaprender tudo de uma vez. 

Marilda é quem traz comida que eu mesmo preparo, mal e porcamente. 
Quando ela aparece dá um trato nas coisas, ajeita a louça, desorganiza a 
lógica da minha desordem, e eu suporto. Ela não fala comigo e eu não falo 
com ela.

Não acredito que eu seja alguém que alguém queira conhecer. Jamais 
precisei de um telefone, pois a minha orfandade é daquelas que silenciam 
o mundo.

Como ser feliz, se jamais fui infeliz! Não sei, não estou, não vim, não 
cheguei nem passei. 

Fico olhando para esse casarão velho e cheio de mato em volta e nem 
tenho saudades do tempo em que aqui parecia um lugar encantado, cheio 
de flores e avós. Nada!

Comidinhas que só o Blues inventa:
Acarajé aperitivo
Canapés Especiais
Porções de filé
Carpaccio imbatível
Kassler e Eisbein

Drinks especiais
Bom atendimento 
Música ao vivo às 5ª, 6ª e sábados
MPB, Bossa, Jazz e Blues
Clube do Whisky

 Rua Cônego Almeida, 39  
tel: 3624-8375 CENTRO 
(aceitamos reservas)

terça a sexta à partir das 18h
sábado à partir das 19h

8 anos com qualidade 
e sem frescura

Happy-hour das 18 às 20 hs – tome um chopp                  e ganhe outro grátis

“Sempre uma 
novidade às 

quintas”

“Estrelado” 
no guia 

“Vejinha”2007

MendigãoMendigão
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